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Técnico em Eletromecânica (TEM)

METROLOGIA - Prof. Fábio – 2008 II


RECOMENDAÇÕES E CUIDADOS COM O PAQUÍMETRO
Para a manipulação adequada com o paquímetro, fazem-se as seguintes recomendações:

1. Selecione o paquímetro mais adequado para atender plenamente a necessidade de medição (exatidão e capacidade de medição)
2. Verifique se o movimento do cursor é suave e sem folgas em toda a sua capacidade útil

3. Evitar choques, arranhões e oxidações

4. Manter o paquímetro sempre limpo, evitando depósito de poeira e outros materiais

5. Não expor o paquímetro ao calor, inclusive aos raios solares

6. Examinar se as peças a medir não têm rebarbas que possam danificar as faces de medição do paquímetro
7. Utilizar sempre que possível o tipo de paquímetro adequado à parte da peça a ser medida

8. Nunca executar medições em peças que adquiram, pela usinagem, uma temperatura maior ou menor do que a do ambiente. Deixar que ocorra o equilíbrio térmico da peça com o ambiente antes de se efetuar a medição. Recomenda-se que a temperatura do ambiente seja mais próxima possível da referência (20°C)

9. Utilizar as orelhas de medição unicamente para medir ranhuras, furos e partes semelhantes
10. Não colocar os paquímetros juntamente com ferramentas para as quais não sejam requeridos os mesmos cuidados e tratamentos
11. Usar, para depositá-los, uma peça de madeira, um tapete de borracha, pano ou camurça e não colocá-los sobre o barramento ou mesa de máquinas
12. Colocar a peça a medir mais perto possível da régua principal para evitar inclinação do cursor ao efetuar a leitura

13. Levar o paquímetro à peça a medir em qualquer caso, e não ao contrário

14. Nunca medir peças em movimento
15. Ao terminar o trabalho, guardar o paquímetro em seu respectivo estojo, deixando as faces de medição ligeiramente abertas

16. Nunca utilizar o paquímetro para outras finalidades, que não suas próprias, tais como traçar riscos com as pontas de medição interna
17. Evite o erro de paralaxe ao fazer a leitura. Posicione sua vista em direção perpendicular à escala principal e ao nônio

18. Fazer a leitura olhando frontalmente as escalas, podendo ser utilizada uma lupa para facilitar a leitura do nônio
19. Manter as faces de medição e da peça sempre limpas
20. Executar as medições exercendo uma ligeira pressão, a fim de assegurar o contato entre as superfícies de medição do instrumento e a peça, lembrando que a exatidão da leitura depende de uma pressão de contato moderada (aproximadamente 300 gf)
21. Controlar sistematicamente a exatidão do paquímetro, verificando se o traço inicial do Vernier coincide com o zero da escala principal. Nesta posição não deve transparecer qualquer fenda de luz por entre as faces de medição

22. Manter sempre as pernas dentro do plano de medição. Por exemplo, ao medir o diâmetro de uma barra, manter os bicos de medição no plano da seção transversal da barra; ao medir o diâmetro interno de um cilindro, manter o plano das orelhas perpendiculares ao plano diametral do cilindro

23. Posicionar corretamente a vareta de profundidade. Antes de fazer a leitura, certifique-se que o paquímetro esteja apoiado perpendicularmente ao furo em todo sentido

24. Nunca deixe o paquímetro com o parafuso de fixação travado










































































































